Campanha da Fraternidade 2020

Tema: Fraternidade e Vida: Dom e Compromisso.
Lema: Viu, sentiu compaixão e cuidou dele (Lc.10,33-34)


A Campanha da Fraternidade tem uma grande aceitação na sociedade: Entramos nas escolas, nas associações, nas câmaras municipais, nas Igrejas....
Ela é quaresmal, é de transformação da realidade. Convite à conversão.
O texto que nos inspira é a parábola do Bom Samaritano. A catequese a partir do concreto da vida, do cotidiano da vida. Amor pelo exemplo concreto. Caridade não é abstrata, ela é concreta.
Exemplo do Papa Francisco a Brumadinho. Mensagem concreta... entregou sua Cruz peitoral as famílias atingidas.
O Samaritano olha o homem a beira do caminho com paixão. ( vê a realidade diferente dos outros que passaram).  Parou, gastou tempo, aproximou-se, aliviou a dor, criou vínculo, partilhou os recursos.
A parábola nos orienta a várias chaves de leitura: se envolver, acompanhar, frutificar.

Qual o nosso olhar?  De compaixão?  De misericórdia?  Somos fracos com os fracos? Pobres com os pobres? Igreja pobre com os pobres?

Gestos concretos para serem realizados em nossa diocese/ nas paróquias.

1) [bookmark: _GoBack]Jornada mundial dos pobres. 
Ela será celebrada na semana que antecede a festa de Cristo Rei. Contudo sua motivação deve fazer parte da CF e ser inserida no período quaresmal. “Os pobres não são figuras, mas pessoas as quais devemos ajudar, acompanhar, proteger, defender e salvar e isso não é possível sem a humildade de ouvir, de estar junto” Papa Francisco.
- Outra preocupação da jornada Mundial dos Pobres é a questão migratória, em nossos dias, acentuada pela triste e vergonhosa realidade dos refugiados.

2) Um compromisso com a vida. 
“Fechar os olhos diante do próximo torna cego também diante de Deus,” e que o amor é fundamentalmente a única luz que da coragem de viver e agir.  Cada vez que os nossos olhos se abrem para conhecer o outro, ilumina-se mais a nossa fé. 
- Desenvolver a pastoral da escuta: Um drama crescente em nossos dias é o Suicídio.  Em torno de 40 pessoas se suicidam por dia no Brasil. 

3) Um compromisso pessoal:
As mudanças que tanto queremos no mundo só serão reais se começarem em nós, a partir de nós. A conversão pastoral é fruto da conversão pessoal. Dar início a processo de fraternidade e de ternura.  Cultivar boas amizades, redescobrir o valor da vizinhança, valorizar o simples cuidado com a saúde, o lazer, o descanso, sem descuidar da solidariedade.
Somos chamados a ser pessoas- cântaro para dar de beber aos outros. Às vezes o cântaro se torna em uma pesada cruz, mas foi precisamente na Cruz que Jesus se torna fonte de água viva. 


4) Uma renovação familiar.
A família é o lugar onde a vida, dom de Deus, pode ser acolhida e protegida contra os múltiplos ataques. Por isso o Papa apresenta a família como um valor imprescindível para a humanidade. A família é o ponto de chegada para nossa ação pastoral e o ponto de partida para a vida comunitária mais ampla. Um bom caminho de ação é valorizar, formar e potencializar todos os serviços pastorais em favor da família. Como: cuidar da preparação personalizada para os noivos, promover encontros de namorados, de casais para vivencia da fé cristã a luz da Palavra de Deus nos lares, acompanhar as gestantes nos lares, visitar as famílias que perderam entes queridos ou que tem pessoas doentes, filhos dependente de drogas. Formar grupos de viúvas e viúvos, motivando grupos de apoio, de oração, de suporte em situação do abandono.

5) Em Comunidades Eclesiais Missionárias:
Anunciar Jesus e que experimente o amor do Ressuscitado. A vida nova em Jesus Cristo atinge o ser humano por inteiro. Uma comunidade que seja Lar: Casa da Palavra, do Pão, da Caridade e da Ação Missionária. A casa deve estar de portas abertas para ser sinal profético de acolhida. Que seja um oásis de misericórdia, um lugar do afeto,da ternura e do abraço, encontro fraterno em torno da Palavra e da Eucaristia, que geram vida.

6) Uma nova economia.
O Papa Francisco vai reunir de 26 a 28 de março deste ano, jovens economistas e empresários de todo o mundo.  O objetivo é uma nova economia baseada na fraternidade e na igualdade, com ênfase nas questões ambientais.

Vejamos algumas iniciativas: Primeirar/ envolver/ acompanhar/ frutificar/ festejar/ acolher/ proteger/ promover/ integrar.

Ter iniciativa. Ousemos ser mais ousados.
Ir além das tradicionais reuniões – criar espaços que favoreçam a partilha da vida.
Valorizar o protagonismo dos leigos e leigas (nos conselhos, ministérios...)
Oferecer atendimento da escuta, aconselhamento, assessoria jurídica, social, psicológica.
Promover diálogo ecumênico e inter-religioso.
Aproveitar as festas eclesiais para expressar o sentido de corresponsabilidade, partilha e convívio fraterno.

Envolver: 
Estabelecer parcerias com a comunidade, escola, associações.
Promover rodas de conversa.
Fortalecer laços com a vizinhança,
Participar de ações voltadas para a ecologia integral.
Estabelecer diálogo com o poder público.
Propagar iniciativas em favor da paz social e da convivência fraterna entre os diferentes.
Motivar uma cultura da paz que ajude em especial a juventude.

Que o Espírito Santo nos inspire a colocar a mão na massa e ir ao encontro dos irmãos a beira do caminho e traze- los para o meio.
